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O DEDOCROTO 

  

“ 

ç ims... I 
Elas saio | 

Acabâmos de vêr uma esta-! 
tistica pela qual se verifica que 
são inumeras as mulheres que 
em França ganham a vida em 
profissões e mistéres que até ha 
pouco eram privativos dos ho- 
mens, 

Assim, durante o ano findo 
nada menos de vinte anil mulhe- 
tes tiraram a carta de condutoras 
de automoveis. (Ai um passeiosi- 
uho até ao Bosque de Bolo- 

ferentes cadeiras das Poculdades 
de Sciencias + Medicina France- 
sa 625 e 897. Mas —lá diz a no 
ticia à que nos repotâmos—a 
profissão que mais atrae as rapa- 
tigas É ade dentista, E porquê? 
Eis como uma explica; 

— Em primeiro lo porque 
É uma profissão que se póde 
exercer sem sair de casa, Depois, 
porque creio que o ofício de 
dentista é uma profissão feminina 
por excelencia: requer muita mi- 
uuciosidade, muita meiguice... 

Que deliciosa deve ser uma 
dôr de dentes tratada em França 
por una colega do dr. Pompeu. 

  

      

À proposito, o Herald, de Ma- 
drid, pergunta, meio preocupa- 
de, quais Os empregos que ficam 
para nós, homeas! 

E Jogo um cronista de Lis- 
boa, acudindo :— Amas de leite! 

Sim? Pois venha cá para o 
Perdigão é verão que lhe acon- 
teces.. 

A Republica de Andorra, é 
incontestavelmente, uma republi- 
ca ideal, É dizemos assim por- 
que ha oito seculos que perma- 
nece sem lutas nem modifica- 
ções, não sabendo os que nela 
habitam o que são guerras ou 
disputas, que lá não existem. 

Todas as rivalidades findaram 
no século XI pélo que o exerci- 
to de Andorra nunca mais teve 
de entrar em acção para derimir 
qualquer assunto pelas armas. 

E quem mandasse até Andot- 
ra os nossos politicos a ver se 
por essas paragens aprendem a 
ser sossegados?... 

Transmitem do Recife que o 
senador Pedro Lago partiu da- 
quela capital brazileira com des- 
tino 4 Bahia levando consigo 
uma galinha do valor de cinco 
contos que lhe foi presenteada 
pelos industriais de Londgren. 

Poderá ser? Cinco contos no 
Brasil equivalem a doze da nos- 
sa moeda, pouco mais ou me-| 
nos. 

Ou a galinha é muito gorda 
ou asua raridade excede tudo 
quanto a antiga musa canta... 

Que faria se fosse galo... 

Escreve um cronista de certo 
jornal: 

De politica não percebo nada 
nem quero perceber, Se pudesse, 
se não tivesse a casa, a familia, 
os filhos, ha muito que, com gran- 

de magua do meu coração de por- 

tuguês, estava féra de Portugal, 

E dois... 

Na cidade de S. Paulo, E. U.| 
do Brazil, existe um cemitério 
chamado da consolação. 

Livra!..,   

gem por Aveiro de 

Miss Portugal juu- 

tâmos hoje o tri- 

buto de homena- 

gem de O Demo- 

cratu áquela 
uia...) Seguiram cursos nas di- | vai, entre um gra- 

po 

de belêsa,num 

estranho e dis 

te, representar 

| Portugal no concurso de Galveston, 
A's poucas pa- 

lavras com que re- 
gistámos a passa- 

que 

deslumbrante 

   
os 

mulheres portugue- 

sas. 
Escolhida 

um juri de compe- 

tencias, D. Marga- 

por 

Basios Fer- 

talvez, nem 

assim, seja, de fa- 

cto, a mulher mais 

linda de Portugal. |: 
A formusura,|é 

sendo de todos os 
tempos e de todas 

as partes, encoutra 

sempre aclamações 

como tambem con- 

tradilores, De aí a 
divergencia de opi- 

niões, a selecção 

de gostos, o emba- 

te da crítica, 

Mas o belo, por 

fim, nunca deixa 

de triunfar, E Miss 
Portugal, cuja ex- 

pressão ninguem 

pode dizer que se- 

ja vulgar, reune 
atractivos tão va- 

liosos, possue uma 

tal magia: de se- 

dução a aureolar 

os seus encantos, 
que, estâmos cer- 

tos, ha de. ser 

apreciada, como 

merece, e sem fa- 

vor, na grande pro- 

va a que vai submeter-se 

rida 

reira, 

como 

Sabado, 30 de Abril de 1927 
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| Ministro da Marinha 

lavel rinção do 
ocidente, 

Deve 

imanhã 

veslon a nossa 

embaixatrizo Vai 

reviver, portanto, 

q intesesse por es- 

se ret de belêsa 

inteutado nos Es- 

tados Unidos da 

America do Nor- 

te, unde 

portuguêses 

dem, 

chegar 

a Gal: 

  

tantos 

vesi 

e, com lo: 

da a certeza, se 

para à 

entre as 

preparam 

receber 

pa 
: uho 
    

  

s do cari 

que tem 

diveito, Eº que ela 
representa, neste 

instante, mais al- 

coisa do 

divindade 

do seu busto de 

mulher. D, Mar- 

garida Bastos Fer- 

ra é, para to- 

efeitos, a 

duma 

que a 

  

   s us 

candida mensa- 

geira lu amor da 

Patria expresso 

vum sorriso todo 

perfume, paz e 

doçura, Por 

a esperain as acla- 

mações Termentes 

das que anseiam 

vêr raiar dos seus 

olhos fascinadores 

o rufilo clarão da 
formosura lusita- 

ua, que da velha 

Europa surge na 

joven America a 

inundar de ale- 

gria e entusiasmo 

as almas dos nos- 
sos irmãos, 

Como deve ser 

empolgante, es- 

isso 

    

te amo, o desabrochar do mez de maio na glacial ci- 
gentis beldades creadas sob o céu azul deste inegua- | dade de Galveston ! 

  

Para mais: longe 
O governo ordenou que o 

trauspoite Pero de Alenquer fosse 
a Bissau, na Guiné Portuguêsa, 
buscar os legionarios vermelhos 
que ali se encontram deportados 
ha perto de dois anos afim de os 
conduzir para Timor, possessão 
africana cuja distancia muito de- 
ve concorrer para conservar afas- 
tados da capital esses pernicio- 
sos elementos. 

De lá certamente que nem as 
fugas nem as comunicações com 
os camaradas serão tão faceis. 

e tm 

Os selos de Camões 

A Cruz Vermelha, instituição 
que á humanidade presta relevan- 
tes serviços de assistencia, foi 
superiormente autorisada a usar, 
na sua correspondencia, os selos 
de Camões que circularão com a 
seguinte sobrecarga: Cruz Verme- 
lha— Porte Franco — 1927. 

Cada colecção de seis selos 
vende se por 5$00 aos colecio- 
nadores, 

Vidas atrapalhadas... 

Abriu no domingo, em Veir- 
sailles, suburbios de Paris, uma 
mercearia cuja proprietaria é a 
princêsa russa Obelenski, que ao 
balção vende, ao lado dos cai- 
xeiros, desde O toucinho ás ge- 
leias caras, 

E' forte para uma princêso, 
Mas quando o fado é rigoroso. 

emo mostre festa 

Um indesijável... 

O consul de Portugal em Bos 
ton, paiticipou para Lisboa á Po- 
lícia de Emigração que, no pro- 
ximo mez de junho, deve chegar 
o português José Luiz da Silva, 
expulso da America do Norte por 
ter transgredido a leí sêca. 

E quem o mandasse fazer 
companhia ao preclarissimo che- 
fe de secção que tão saudoso se 
apartou do cabo Leonardo?... 

— mec via e dns 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

    

    guinte: Libra... Mi 94850 
Franco ... 576 
Dollars esses su 19845 

Antero dos Santos 

No 

ta-feira 

rapido da manhã de quin- 

seguiu para: Lisboa afim de 

hoje tomar o vapor Providence, que, 
de novo, o deve conduzir á America 

do Norte, o nosso amigo e estimado 

aveirense Antero dos Santos, a quem 

muitos dos seus conterraneos foram 

abraçar á estação na hora da partida, 

Antero dos Santos vai bem dis- 
posto em companhia de outro palri- 

cio, Jeremias Soares, tendo ambos si 

do alvo duma carinhosa manifestação 

de simpatia. 
Feliz viagem e que o futuro lhes 

seja venturoso, são os votos de O De- 
mocrata. 

  

Teatro Aveirense 

Estão anunciados para os dias 2 
e 3 de maio espectaculos por uma 
companhia de revista, a qual repre- 
sentará o Cabaz de morangos e Fox 
Trott, que andaram muito nos carta- 
zes, em Lisboa, 

Os bilhetes, á venda na Tabaca- 
ria Reis, aos Arcos, estão tendo larga 
procura, 

No sud da ultima segunda-feira 

passou nesta cidade para o norte o 

ilustre ministro da Marinha, almirante 

Jaime Afreixo, que em Espinho foi 

recebido festivamente pelos altos ser- 

viços prestados ullimamente áquele 

concelho. 
O sr, Jaime Afreixo, que por lar- 

gos anos foi aqui capitão do porto, e 

a quem Aveiro deve o grande benefi 

cio do regulamento da pesca va Riu, 

que estabeleceu, apezar de todas as 

contrariedades, a imprescindivel defe 

za da creação, marcando época do de- 

fezo, dimenções da malha das rêdes 

e proibição de diversos prucessos rui- 

uosos empregados na pesca, tarefa que 

este jorêal auxiliou reservas, é 

entre nós considerado não “6 

por esse beneficio como por tantos on- 

tros que dispensado 

gião. 

S. ex.º, que vinha 
desde Alfarelos pelo sr. 

civil, era aguardado va gare destw cr- 

dade pelo presidente € vogais da Co 

missão Municipal, juiz de Diteito é 

restante família judici: 

funcionalismo publico, oficialidade de 

terra c mar; geral do go- 

verao civil, bombeiros, musica e mui 

to povo, A! chegada do comboio estra- 

lejaram no 

tes, recebendo o 

cumprimentos de algumas pessoas que 

lhe foram apresentadas 

Henrique Paz, entre elas os do repre- 

sentante deste jornal tambem 

compareceu. - 
Depois de curta | demora, o  com- 

boio poz-se em marcha no meio das 

aclamações dos circunstantes, seguindo 

nele a acompanhar o ministro até o 

limite do distrito os srs, secretario ge- 

ral e comandante Rocha e Cunha. 

  

sem 

muito 

tem a esta re- 

acompanhado 

governado! 

|, prefessorado, 

  

secretario 

espaço morteiros e fogue- 

ilushe viajante os 

pelo sr, dr. 

que 

Não póde ser 

Chega ao nosso conhecimen- 
to que do cemiterio ocidental 
sáem ramos de flores “cortadas 
das sepulturas, originando essa 
falta de respeito pelos mortos o 
justificado reparo dos que dese- 
jam conservar floridas as campas 
dos entes queridos. 

Com vista ao vereador do pt- 
louro. 

O AA Mt sa 

Para a Terra Nova 

Partiram ante-onlem os primei: 
ros barcos da flotilha que sé destina 

á pesca do bacalhau nos bancos da 

Terra Nova, 
Foram eles os Iugres Sílvina e 

Ernani, pertencentes á Sociedade de 

Navegação e Exploração de Pesca, Li- 
mitada, 

Em bôa hora vão, 
— mo masa mio 

“O coronel Jão de Almeida, 
Intitula-se assim um livro que 

acaba de sair dos prelos e em 
cujas paginas são apreciadas por 
diversos oficiais que cóm o co- 
nhecido heroi dos Dembos esfi- 
veram no sul de Angola, as suas 
altissimas qualidades de valentia, 
competencia e patriotismo; for- 
mando um volume de homena- 
gem deveras interessante e'va- 
lioso. 

O coronel sr. D. João de Al- 
meida faz hoje parte da familia 
aveirense visto ter desposadó tima 
ilustre senhora pertencente 4 “an- 
tiga casa Mendes Leite e essa 
circunstancia levar-nos-ha a, num 
dos numeros proximos, dedicar- 
mos uma maior referencia á figu- 
ra prestigiosa do ilustre oficial Gy   nosso exercito, 

 



  

  

No ultimo Conselho Escolar 
do nosso liceu foi resolvido pe- 
dir ao governo a mudança da sua 
atual designação, que se funda- 
menta na seguinte moção apro- 
vada por unanimidade; 

Considerando que muitos dos li- 
ceus do Continente e Ilhas são desi- 
guados pelo mome de um português 

ilustre, filho da respectiva localidade 
ou região (Emídio Garcia, Eça de 
Queiroz, Mousinho da Silveira, Fialho 

de Almeida, João de Deus, Manuel de 
Arriaga, Antero do Quental, etc); 

Considerando que a cidade de 
Aveiro deve inúmeros serviços ao seu 

dilecto filho, José Estevam Coelho de 

Magalhães, entre Eles a construcção 

do edificio principal do liceu, da sua 

exclusiva iniciativa; 
Considerando que muitos aveiren- 

ses se teem manifestado junto da Rei- 

toria dêste liceu a ponderar o acto de 

justiça que representaria para a me- 

moria do grande orador o pedir-se ao 

Governo que o liceu de Aveiro pas- 
sasse a viver sob o seu patronato; 

Considerando que a imprrasa lo- 

cal já se ocupou do assunto, com todo 

o interesse, manifestando a mesma 
opinião; 

Considerando que, não obstante a 
grandeza da figura hislorica de Vasco 
da Gama, esta designação não traduz 

qualquer relação entre a cidade de 

Aveiro e o nome do excelso descobri- 
dor do caminho marítimo da Índia, 

O Conselho Escolar deste liceu, 
tendo em conta os serviços que a ci- 

dade de Aveiro recebeu de José Este- 
vam, grande liberal e o maior orador 

parlamentar português, resolve, por 

unanimidade, que se represente ao Go- 
verno da Republica ne sentido de que 
o liceu de Vasco da Gama passe a 
designar-se Liceu de José Estevam, em 
homenagem á memoria de tão ilustre 
e querido filho de Aveiro, 

Aveiro, 26 de Abril de 1927 

O Democrata, concordando 
absolutamente com o acima ex- 
posto, aplaude a iniciativa que só 
vein ao encontro dos desejos da 
cidade. 

Novo comissario de 
policia 

Foi nomeado e já tomou pos- 
se do cargo de comnissario de 
policia do distrito o capitão de 
infantaria, sr. Antonio Pedro de 
Carvalho. 

A escolha não deixou de ser 
acertada porquanto o sr. Carva- 
lho reune qualidades bastan- 
tes. para o bom desempenho 
do logar. Mas isso, só, é pouco 
se se atender a que na corpora- 
ção ha elementos deleterios a se- 
leccionar e para isso é preciso 
energia sem a qual tudo ficará 
como dantes entregue ao mais 
completo desleixo, que é o que 
se dava, digam o que disserem, 
com o seu antecessor, 

“A polícia tem, fatalmente, de 
impor-se pela sua conduta e pela 
compreensão dos seus deveres. 
Ou isto se consegue ou então o 
melhor será acabar com ela de 
uma vez para Sempre, poupando 
o dinheiro que nos absorve, 

Felicitando a nova autoridade, 
aguardâmos, sem impaciencias, a 

sua acção para, com justiça, nos 
pronunciarmos de futuro. 

Um premio 

Veio para Aveiro, conferido 
ao sr. Mario Laidley Guedes Mar- 
tins de Carvalho, bombeiro de 
2+ classe da Companhia de Sal- 
vação Publica Guilherme Gomes 
Fernandes, alistado em 19 de ou- 
tubro de 1926, 0 1.º premio do 
concurso que o jornal O Fogo 
abriu nas suas colunas sobre o 
modo de agir em determinado ca- 
so de incendio e nas condições 
apontadas. 

Felicitâmo-lo visto ter revela- 
do na sua prova estudo e com- 
petencia. 

———— emas do msm 

Democrata 

REBBA, 
A amelhos dus cervejas 

Fabricado com finissimo À 

Sob a direcção do bem 
valte da Tchécoslovaquia 

conhecido tecnico Richard Eisen 

e Lupulo da Bohemia 

Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.º* 
Aveiro 

  

O patriotismo francês | Barra de Aveiro 

elevando=se num julgamento historico 
e sensacional 

Foi 
sacia). 

Réu — um jornalista parisiense, 

Eduardo Helsey, redactor de Le Jour- 

nal, 
Acusador--uma alta personalida - 

de eclesiastica da Alsacia, director de 

um jornal e proprietario de varios, o 

abade Haegy. 

Eduardo 

no tribunal de Colmac (Al- 

Helsey fôra á Alsacia 
fazer um riguroso inquerito sobre 

aquilo a que chamam o mal estar 

alsaciano e que bastantes preocupa- 
ções está causando a muitos patriotas 

franceses. E" que, após a grande guer- 

ra se reconheceu que, dentro da Al- 

sacia, lavrava um fermento alemão, 

fomentado pelo Reich, que está sem- 
pre trabalhando, embora ocultamente, 

contra a França por ter recuperado 

perdido em 1871. Foi isso o que 
jornalista parisiense viu, observou 

expoz no seu jornal, vindo tambem 

saber que o chefe dessa corrente e 

seu principal inspirador era o abade 

Haegy, cuja campanha a favor da au- 

tonomia da Alsacia tomava vivo incre- 

mento sob diversos pretextos, 

Descobertos os manejos do abade 

e posto este em fóco, eis que surge] 
um processo contra Le Journal e o 

seu radactor que leve por epilogo o 

julgamento de Colmac, agora efe 
ctuado. 

Eduardo Helsey compareceu no tri- 
bunal acompanhado por tres eminen-| 

tes advogados, não tardaudo, por isso,| 

que de acusado passasse à dedo] 

Por mais que o abade rage 
que a sua campanha visava apenas os | 

diversos governcs que tinham imposto | 

á Alsacia a lingua francêsa, a legis 

lação francêsa e, sobretudo, o laicismo 

oficial quando a Alsacia era, e é, es- 

truturalmente catolica, tal não colheu 

fóros de verdade, pelo que logo se 

previram os resultados do sensacional 

julgamento, 

Na altura dos debates o procura-| 

dor geral começou por afirmar que 

não podia acompanhar a parte civil 

nas suas pretenções. 

Era o proprio representante da 

lei—o acusador—a pôr-se ao lado do; 

acusado, dizendo de mais a mais ao | 

juri; E" preciso que os senhores res, 

pondam—não—a todas as perguntas 

feitas. , 

Depois foi uma inlerpelação ao 

patriotismo do abade Haegy, que ler- 

minou assim; 

«Ide á Bretanha, onde o sentimen- 

to religioso é tão profundo, ou mais, 

que na àAlsacia e vereis que os bre- 
tões não 

rentes dos de todos os fracêses, por- 

que eles fazem parte da unidade na- 

cional: são uma parte do coração, do 

sangue da França inteira. E, quando 

entrardes na vossa redacção, abrireis de 

par em par todas as janelas pata fazer 

sair os miasmas deleterios que a en- 
venenam, E deixai então entrar a dôce. 
brisa perfumada que chegará da Fran- 
ça, Vós proprio a aspirareis; e estou 
convencido de que, comnosco, procla- | 

mareis que a nossa peguena pateira— | 
a Alsacia—não é senão uma parte, e. 
talvez a mais bela, da patria fran-| 
cêsa» 

A multidão, comovidamente, aplau 

de. Neste comenos, o procurador ge 

ral, chorando como uma creança, des-| 
ce do seu logar, aproxima-se do aba- 

de, pega-lhe no braço e diz-lhe; 
— Agora, ide! 

O momento é solene, 

o 

o 

e 

a 

o   

    O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita. 

Eduardo Halsey, o jornalista fran-. 
cês, avança, Ê 

exigem outros direitos dife- |» 

De repente, o acusador, pegando 

num ramo de flores atado com fitas 

tricolores, corre para o seu antagonis- 

ta e oferece-lho ao mesmo tempo que, 

a convite do advogado deste, solta um 

viva á França. 

As manifestações 

o delirio, 
A multidão, electrisada, canta a 

Marselheza, de pé. Os vivas á França 

sucedem-se, 

O presidente do tribunal não pen- 
sa em intimar silencio, Todos teem os 

olhos vidrados pelas lagrimas, Anseia- 
se pela sentença. E passados instan- 

tes exulta-se porque o jornalista e o 

jornal sáem absolvidos. 

Não se descreve o que foram as 

ultimas aclamações saídas de todos os 

peitos, de todos os corações que espe- 

rançosameate aguardavam esse desi- 

deratum. 

atingem, então, 

Por um decreto. que esta se- 

mana veio* publicado no Diario 

do Governo, foi autorisada a Jun- 

ta Autonoma dá Ria e Barra de 

Aveiro a contratar um emprestimo 

destinado au custeio das obras 

que traz em execução e cuja im- 

portancia tencionâmos destacar 

um dia. 

Este estabelecimento é dos 
que merecem ser visitados por 
nele encontrar o publico, no que 
diz respeito a calçado, tuto quan- 
to as suas exigencias determina- 
rem. 

Como garantia a direcção te- 
enica de Ermenegildo Duarte bas- 
ta, pois está provada à sua com- 
petencia e delicadesa com que a 
todos atende. 

Recomendamo-lo.   
  

Este numero foi visado 

IMPRENSA. 
«O PORVIR» 

Entrou no 21º ano da sua 
existencia este presado colega de 

Beja que o sr. Oliveira de Almei- 
da dirige proficientemente e cujo 
aniversario nos aprez registar 
com satisfação por se tratar dum 

antigo orgão republicano que em 

todo o distrito se tem evidencia- 

do pela sua apreciavel doutrina, 
As nossas. felicitações é que 

muitos mais anos conte. 

“SPORT, 

Este interessante jornal, que 

se publica no Porto desde Janei- 
ro, continua a sair regularmente 

às segundas e quintas-feiras, Além 
das secções de cinematografia e 

pela comissão de censura 

Livros 
A casa editora de A, Figueirinhas, 

do Porto, que tem inundado o merca- 

do dos melhores livros e por preços 

ao alcance de todas as bolsas, acaba 

de nos enviar mais tres assim intilu- 
lados: Um Divorcio, romance perteo- 
cente á Biblioteca das Familias, por 
Paulo Bourget, tradução do dr. Cam- 

pos Monteiro; A viagem de Mimosa, 

da Biblioteca de Manuela, por My- 
riam Catalany, versão de Preto Pache- 

co e Sósinha no mundo, por Ménard 

Boisal, tradução de A. Victor Macha- 

doe queé o n.º 1 da série dos— 
Romances para toda a genle-—-que es- 

te mez se iniciou, devendo correspon- 

der-lhe o melhor dos acolhimentos, 

Ao sr. Antonio Figueirinhas, a 

quem a instrução, a lileratura, as 

artes e a sciencia muito devem, como 

editor de tantas obras vindas a lume   teatro, dedica-se muito especial- 
mente á propaganda de todos os 
sports, tais como football, esgri- 

ma, atletismo, natação e rêmo, 
velocipedismo, ginastica, caça, 

automobilismo, etc. À. sua assi- 
natura trimestral custa 12800. 

A sua administração, Largo de 
de Santo Adré, 112, Porto, reme- 
te um numero specimen a quem 
Hrvo requisitar, 

Nomeação 

Foi ha pouco nomeado pro- 
fessor-regente de canto para O 
liceu desta cidade o dr. Vasco 
Rocha, notario em Vagos. 

Parece que dada esta circuns- 
tancia um protesto se acha for- 
mulado, sendo realmente para 
estranhar que o mesmo indivi- 
duo possa estar numa e noutra 
parte ao mesmo tempo. 

Eufim,.. 

(3 gre 

Estrella 

mercê do seu arrojo e actividade, os 

nossos agradecimentos por continuar a 

distinguir-nos com as produções da 

importante casa que dirige, 

core hat Patr hao Duro 

Um postal 
O correio trouxe-nos, ha ape- 

nas algumas horas, um postal cu- 

jo expedidor, desejando-nos—o 
que muito ugradecemos—saude 
e força para continuarmos no 
nosso posto, diz o seguinte: 

Chegando ao meu poder o orgão 
inspirado pelo presidente da Comissão 

Manicipal - do partido democratico e 

juiz da irmandade do Senhor do Bem- 
dito no qual se relatam os serviços 
prestados a esta cidade pelo ex-co- 
missario de polícia e que se resumem 

na montagem duma barbearia, uma 

sapalaria e uma alfaiataria tudo para 
comodidade e economia dos guardas, 

mas de ques. ex. aproveitou, apezar 

de ser muito rico... na terra, ocor- 

reu-me fazer uma quadra, a proposi- 
to, para ser cantada com a musica da 

Espiga e pelos seus devotados amigos 
da sociedade dos tres em pipa. aos 

') | quais tenho a honra de a oferecer, 

A melhor das cervejas | 

vêr sempre a 4º pa- 
gina. 

Ei-la; 

O! bico—são teus olhos decilitros, 
O' gajo—são teus labios aguardente; 
Tua barriga garrafão de mil litros 
Ondea troupeseembebeda lentamente!,, 

Lucas   

Notas Mundanas 

Fazem anos: dmanhã, o academi- 
co Artur Larangeira Marques, filho 
do sr. Lino da Silva Marques; no dia 
2,0 dr. Lourenço Peixinho, ilustre 
presidente do municipio aveirense; em 
3,0 sr. Antonio dos Santos Silva; em 

5,0 sr. capitão Amilcar Mourão Ga- 
melas e em 6,0s srs, José Guerra, 

digno escrivão de Direito em Silves e 
José Martius Arroja. 

— Regressaram de Lisboa muito 
melhores dos seus padecimentos, com 

o que deveras nos congratulâmos, o 

nosso presado amigo sr. José Moreira 
Freire e sua esposa, 

Deve embarcar novamente pa- 

ra a Africa, tomando o paquete do 
proximo dia 2 de maio, O nosso con- 

terraneo e amigo, sr. José Maria dos 
Santos Carvalho, a quem desejâmos 

feliz viagem e todas as felicidades de 
que é digno. 

— Realisou-se já o enlace matri- 

monial da sr* D, Maria das Dores 
Dantas Cerqueira com o sr. dr. José 
Nepomuceno Afonso dos Santos. 

Pela noiva testemunharam o acto, 
que teve caracter intimo, sua irmã D. 

Adelaide Cerqueira e seu primo João 

Dantas e plo noivo seus irmãos D, 

Avrilete Afonso dos Santos e João Fi- 
lomeno Afonso dos Santos. 

A noiva, que alia à extrema bon- 
dade sentimentos apreciaveis, deverá 
tornar paradisiaco o lar que consti- 
tuiu com o eleito do seu coração e cu- 

jas felicidados desejâmos, 
-— Está justo o casamento do 

nosso amigo Manuel Pires Ferreira, 
socio da casa Albino Miranda, L.da, 
com a galante tricaninha Eulália de 

Oliveira, devendo o enlace realizar-se 
brevemente. 

— Partiu na quarta-feira à noite 

para Lisboa a fim de seguir viagem 
para a America do Norte o sr. Ma- 
nuel Maria Marques, que na estação 

teve uma afectuosa despedida por 
parte dum grupo de amigos. 

Feliz viagem e felicidades. 
— Deu t luz uma menina a es: 

posa do nosso amigo João de Lemos, 
tendo já sido registada com o nome 

de Maria Madalena, 
Os nossos parabens, 
— Adoeceu em Braga onde fôra 

visitar sua filha ali casada com o sr. 
dr. Eduardo Moura, o nosso velho 

amigo sr. Manuel Germano Simões 

Ratola, cujo restabelecimento oxalá 
se não faça esperar. 

— Tambem esteve encomodado o 

esclarecido clinico local, sr. dr. Eu 
genio Couceiro. 

Concurso 
Dr. João Carlos Vaz da Cu- 

nha, Administtador . do 
Concelho da Murtosa: 

Faço saber que, com au- 
torisação superior, se acha 
aberto concurso. por espaço 
de 30 dias, a contar da se- 
gunda e ultima publicação 
deste anuncio no Diario do 
Governo, para provimento 
dos logares de secretário, 
amanuense e oficial de dili- 
gencias da Administração 
deste concelho, com os ven- 
cimentos respectivamente de 
50$00, 25800 e 20300 men- 
sais, e as melhorias que por 
lei lhes competir. 

Os concorrentes apresen- 
tarão no referido praso os 
seus documentos nesta ad- 
ministração, em harmonia 
com o decreto de 24 de De- 
zembro de 1892 e demais le- 
gislação aplicável. 

Administração do Conce- 
lho da Murtosa, 12 de Abril 
de 1927. 

E eu, Julio Leite de Al- 
meida Baptista, secretário in- 
terino que o subscrevi. 

O Administrador do Concelho,   João Carlos Vaz da Cunha     

  
 



  

  

Necrologia 

Angela. Estima 

Corpinho d'anjo, casto e enerme, 
Val ser amado pelo verme 

Antonio Nobre 

Morreu ! 
Como a florinha mimosa que 

uma aragem fria e agreste derru- 
ba, assim cerrou para Sempre os 
seus olhos negros como o peca- 
do, deixando esta vida que nun- 
ca valeu um sorriso, acalentada 
pelas ilusões fugueiras dos seus 
20 anos a chamejarem em volu- 

ia, a romantica e sonhadora An- 
pela Estima que aqui frequentou, 
há uns.quatro anos, à Escola Pri- 
mária Superior, onde foi aluna 
distinta, destacando-se pelo seu 
todo elegante que a todos pren- 

- dia, pela sua graciosidade que a 
* todos cativava, 

Angela Estima era aquela ra- 
ariga insinuante, donairosa, an- 

“dar distinto, que' todas as manhãs 
“ viamos passar com us livros de- 

baixo do braço a caminho dos 
estudos e a quem os meninos bo- 
nitos dirigiam galanteios a que 
ela correspondia sempre com um 
sorriso malicioso por conhecer 
em cada um deles um fervoroso 
admirador. 

Após à conclusão dos seus 
estudos, nesta cidade, foi para 
Braga cursar a Escola Normal 
onde a maidita doença a surpre- 
endeu vindo a exalar o derradei- 
ro alento, o ultimo suspiro nos 
suburbios do seu torrão natal— 
Agueda—onde ultimamente se en 
contrava a ares. 

Deixar o mundo numa qua- 
dra alegre e estonteante em que 
tudo são rosas brancas e sonhos 
lindos; partir para o Alem no al- 
vorecer da vida quando as fan- 
tasias principiam a embalar a nos- 
sa imaginação; desaparecer no 
lagêdo do, sepulcro quando um 
risonho porvir principia a cobrir 
de apoteóses a sua alma delicada 
de mulher, não há nada mais do- 
loroso, mais lancinante, mais 
triste! 

E lá foi, a caminho da ultima 
morada, coberta de perfumadas flo- 
res deste Abril inebriante, Aquela 
que neste mundo tanto se salien- 
tou pelo seu talento, pela sua in- 
teligencia, pela sua bondade. 

E a vida continuará despreo- 
cupada e ardente emquanto a mor- 
te vai ceifando na seara tenebro- 
sa deste mundo de enganos... 

Julio Diniz 

Um telegiama de Matadi, 
Congo Belga, chegado na quarta- 
feira á noite, trouxe para a fami- 
lia de Julio Diniz a triste noticia 
de haver sucumbido á doença 
que o acometera, aquele nosso 
prestimoso e velho amigo. 

Com magua tracejâmos, pois, 
estas linhas, lamentando que ao 
cabo de 14 anos de luta pela vi- 
da a avareza da sorte O não dei- 
xasse proseguir na sua faina de 
ser util aos seus, que tanto estre- 
meci e a quem tanto queria co- 
mo bom marido e pai estremoso, 

Ha uns tres anos que Julio 
Diniz se despediu de nós espe- 
rançado em voltar, de vez, quan- 
do liquidasse os seus negocios. 
Não quiz, porêm. o Destino que 
issso acontecesse e por lá ficou, 
longe da terra à que era tão de- 
votado e da mulher e dos filhos 
que tanto idolatr va. 

Sentimos profundamente a 
sua moste. E” de menos um ami- 
go que nos fica e essa circuns- 
tancia leva-nos a partilhar da 
grande dôr que na hora presente 
alanceia o coração dos que lhe 
queriam intimamente, 

Pobre Julio Diniz! 

“fa 
Faleceu em Trâncoso o im- 

portante proprietario e secretario 
da camara aposentado, sr. Adria- 
no Vaz da Silva. 

Contava o extinto 74 anos, 

| Tinturaria Portugue 
    

e chapeus de feltro de 

senhora pelos ullímos modelos, 

ou emprensadas, 

O Democrata 

ac? 

oc 

  

Rua Go Gravito, 68 

(Pegado á Casa do Café--Aveiro) 

Tintos em todas a côres, Preto fixo, Lutos em 24 horas. Limpezas a se- 

co, Tinge e limpa qualquer peça de roupa sem desmanchar, assim como fatos 

homem, vestidos de 

todas as qualidades, Tambem se transformam chapeus de palha ou feltros de 

senhora, luvas, boás e peles de 

Executa qualquer trabalho em 48 horas, Todas as roupas são passadas 

Economia, perfeição «e rapidez 

  

  

deixando viuva ga sr* D. Maria 
da Conceição Rebocho Vaz e al-| 
guns filhos, entre os quais se 
conta o nosso amigo sr. João, 
Abel Rebocho Vaz, capitão de 
infantaria 19, 

O sr. Adriano Vaz era muito 
considerado pela forma correcta 
como se conduziu na vida pelo 
que são inumeras as saudades 
que o seu desaparecimento cau- 
sou, 

“a 

Tambem por falecimento de 
uma irmã, que residia em Lisboa, 
se encontra de luto o sr. D. Fran 
cisco de Almada (Tavarede) qu 
nesta cidade constituiu família « 
aqui vive ha muitos anos. 

As nossas condolencias, 

Mocista de chapeus 
Na proxima quarta feira, 4 de 

maio, deve chegar à esta cidade com 

o seu colossal sortido de chapeus pa- 
ra senhora, D. Ana Teixcira da Cos- 
ta, nossa conterranea, que se demuora- 

rá até ao dia 10, inclusivé, 
Como nos anos anteriores a expu- 

sição será feita em casa do industrial, 

sr, Victor Coelho da Silva, na antiga 
Rua Direita. 

O mostruario é lindissimo e rigo- 
rosamente dentro dos ultimos liguri- 

nos, 
O ——nsnaaao - é: AREIAS mamae 

Correspondencias 

Bixo, 18 
Com uma casa regular e assisten- 

cia da mais selecta, realisou se aute- 

ontem à lão esperada récita infantil, 

na gual se empenharam, com verdeira 

devoção, os professores e professoras 

desta freguesia, 

Não exageramos afirmando que o 
desempenho de todo o programa foi 
muito alem da espectativa geral. To- 
dos os inlerpretes dos diversos nunie- 

ros desempenhados foram merecida e 

calorosameale aplaudidos, sendo visa- 

dos alguns deles, entre esfusiante en- 
tusiasmo, 

Algumas creanças, sem favor, evi- 

denciaram a nitida compreensão dos 

seus papeis aos quais deram relevo € 
vida duma forma surpreendente, 

Aos professores, que foram incan 

saveis e á petisada alguns deles— 

quem sabe?—arlistas em embrião— os 

nossos sinceros parabens, pela noite 
de verdadeiro prazer espiritual que 

nos proporcionaram. 

O produto da révita será aplicado 
na compra duma bandeira nacional. 

— De regresso de Loureuço Mar- 

ques, encontra-se em casa de seu pai 

o sr, Sebastião Jaime de Carvalho e 
familia, 

* — Para a capital partiu o nosso 
conterraneo Fernando de Melo Rego. 

— Foi assistir ao congresso peda- 
gopico de Vizeu o sr. Joaquim de Al- 

meida Cardoso, professor em Pedrou- 
ços. 

— Vimos aqui a sr" D, Auuo- 
ciação, Francisco e Eduardo Moura, 
Antonio Ferreira e esposa, Jusé Por- 

in lem, 5 
Parte hoje para Maceda, do con- 

celho de Ovar, o nosso conterraneo 
José Ferreira da Cruz, que ali vai as- 

sumir a gerencia duma casa industrial 
de padaria. 

Que seja feliz, 
— Faleceu a menina Maria Eduar- 

da, filha querida do sr. Manuel dos 
Santos,     Sentimos, 

— Um grupo de amadores, entre 

os quais ha alguns de verdadeiro me- 

recimento, realisa no proximo domin- 

go um especlaculo no nosso teatro, 

cujo produto reverte a favor do cofre 

da Associação Recreativa. 

A casa está passada e ha grande 

ansiedade pela realisação da sécita, 

que muilo desejamos satisfaça os mais 

exigentes, como é de esperar. 

C. 

Oliveirinha, 26 
O Diario do Governo publicon 

uma portaria que manda entregar, à 

titulo precario, á corporação cucarre- 

gada de promover e sustentar o culty 

vublico catolico, egreja da nossa 
freguesia c bem assim varias capelas 

Com as suas «dependencias, paramen- 

los, alfaias e mais objectos mobilia 

rios destinados ao culto, 

u 

Es   

  

" 

   

Perante a Administração 
do Conceito de Ilhavo e nos 
termos do Decreto n.º 13036, 
acha-se aberto concurso dos 

cument:!l, pelo espaço de 30, 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste no 
Diario do Governo, para O 
provimento do lugar de ania- 
nuense, com o ordenado men- 
sal de Escudos 20800 ea 
melhoria de vencimentos cor- 
respondente. 

Os concorrentes devem 
apresentar os seus documen- 
tos nos termos do Decreto 

de 24 de Dezembro de 1892 
e demais legislação aplica- 

vel. 

lhavo, 21 de Abril 
1927. 

de 

O Administrador do Concelho, interino, 

Domingos Britaldo da Conceição 
Pilar Gomes 

ten, 

Moto excelcior com sid- 
3 car, troca-se por 

uma ligeira, em bom estado. 

  

  

SAE RES 

TRATAMENTO 
viagem pelos COMPRIMIDOS 
rios dos produtos Gilbert, Rua d'Aubagne, 19, Marselha. Este 
produto é o mais poderoso especifico da SIFILIS em todas as 
suas manifestações e periodos,e 
em substituição do 606, 914 « toda a especie de injecções. Im- 
põe-se pelos Seus resultados comprovados, sendo preceilua- 
do pelas maiores sumidades medicas de 
Brasil, onte é sobejamente conhecido, Como prova da sua 
inofensividade para o organismo, expõe: Iealmente o fabrican- 
te no envolocro, a respectiva fórmula para que todos 
sam examinar, Cada caixa dá para 12 ou mais dias de trata- 
mento. 

Pedir 
Distrito de AVEIRO, Farmacia 

  

sério, eficaz facil de 

BROCHURA GRATUITA ao depositario para o 

  

seguir mesmo em 

DE GIBERT dos laborata- 

o único de resultados garantidos 

França, Espanha e 

a pos 

de Alfredo Osorio. 

  

  

  

Faz um chá em tres minutos 

Use exclusivamente o 

  
    
  

O “FOGÃO OPTIMUS” | 
a G4s de Petróleo é duma simplicidade extrema. 

em duas horas gastando apenas meio litro de petróleo, 
  

“PETRÓLEO SUNFLOWER” 
porque garante os melhores resultados. 

VACUUM OIL COMPAN. 

e prepara um jantar completo   

  

  

  

Oficina de Marmorista: 

Laurindo Rodrigues Pereira 
Encarrega-se de trabalhos em |Va. 

marmore, pedras para moveis, etc. 

Largo da Vera-Cruz— Aveiro |vito, 21. 

Moto 
Vende-se uma New-Hu- 

dson—1 cilindro—-estado no- 

Trata-se na Rua do Gra- 

neto  Marinhadesal 

  

      

Vende-se a. denominada 
Santiaga, no esteiro da [ei- 
vit, com dois viveiros. 

Recebe propostas no pra- 
su de vinte dias, o encarre- 

gado da venda, Lino da Sil- 
va Marques — AVEIRO. 

Vende-se a marinha Cir- 
cia. Para tratar na Rua. do 
Cais, 13-— AVEIRO. 

Concurso 
A Comissão Administra- 

tiva da Camara Municipal do 
concelho de Ovar faz saber 
que pelo praso de trinta dias, 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio no 
Diario do Governo, se acha 
aberto concurso para provi- 
mento do lugar de tesoureiro 
privativo da Camara Munici- 
pal de Ovar, com o venci- 
mento de 25800 e melhoria 
de 574850 mensais. 

Os concorrentes deverão, 
no praso indicado, apresen- 
tar na secretaria da Camara 
Municipal os seus requeri- 
mentos e mais documentos, 
nos termos do decreto de 24 
de Dezembro de 1892 e mais 
legislação aplicavel. 

Secretaria da Camara Mu- 
nicipal de Ovar, 7 de Abril 
de 1927. 

O Presidente, 

Antonio Valente de Almeida 

  

  

    

Casa na praia da 
Barra de Aveiro 

Vende-se uma linda casa res- 
ta praia, toda mobilada, com 
grande quintal, poço e bomba de 
ferro com volante, tanque para 
lavar roupa, cocheira, casa para 
arrumações, 

Quem pretender vê-la dirija- 
se no banheiro José Maria Pinto 
Reis e para tratar com o proprie- 
tario em Sarrazola Henrique Ro- 
drigues da Costa. 

Casa de penhores 
Rua do Passeio, 4 19 

  

Esta casa que entrou em 
liquidação em 7 de Abril, fin- 
do, avisa os senhores mu- 

tuários para. resgatarem os 
seus penhores até 7 de Julho 
proximo, isto é, no praso de . 
90 dias. 

Findo este, serãoços que 
ficarem vendidos em leilão. 

Artur Lobo & Cs 

Quinta 
Vende-se 

Constituida por terras altas 
e baixas, grande pomar, or- 
ta, vinha, abundancia de agua, 
grande pinhal, casa de habi- 

tação para proprietario e ca- 
seiro, em esplendidas condi- 
ções higienicas, grande patio, 
eira, currais de gado e outras 
dependencias, situada no 
OLHO DE AGUA, ao come- 
ço da Estrada de TABOEIRA. 

Tratar com Jaime dos San- 
tos, Rua Tenente Rezende — 
AVEIRO. 

   



  

  

O Democratm 
Re ad 

    

  

  

([ Para o esxo feminino |) 

Rna Direita, 15- Aveiro 

| Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 

  

| Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
| canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

DEMERARA Em 18 de Maio para o Rio de ja, À, direcção medica. Educação mal, de sociedade e de ménage. ““neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aireç. |: Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

DARRO Em 1 de Junho para o Rio de já |, Conversação francesa por, professora francesa. Desenho, lavores, piano, -* neiro Santos, Montevideu e Buenos-Aires, flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

DESEADO-- EM End te ado Re O de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, antos, Montevideu e Buenos-Ayres.    

  

   
    

   
    
   

   
    

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. Estes paquetes saem de Lisboa no dia Ginástica 
seguinte e mais os paguetes 

em 7 de Maio para a Madeira, Rio 
Alcantara- de Janeiro, Santos, Montevideu e Bucnos À 

l 
Enviam-se programas a quem os requisitar | 

  

  

  

   

  

(46) 
Aires. 

Di | 
ALMANZORA Em I6 de Maio paia à Ma- À ER ico 

* deira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, | 
Santos, Montevideu e Bucnos-Aies, À | 

a Em 28 de Maio p:aa Madeira, Rio de À THE x e 
Ásturias--janciro, Santos. Montevideu e Bien: “Ayres | 

I 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º À. 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, É es r 1 E ' t mas para isso recomendamos teda a unte- 4 | (is saladas Doda ) 7 o WEasãa &. aa anagara cipação. | TESTE EAN | i paç A SA Rua da Palma, 164-1º-Te), norte 4010 | e PVE 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: Lisboa 
Na Chi na FASE NA rodo mad E Cage Anonlma de Responsabllitade Uln.d 

Baais PU f a ind | derivados, azeites Correspondentes eu ludas as praças do pais 
Recebe consipnações e promove a Representantes em Aveiro de numerusos 

bancos e casas bancurias de Lisbos 
e Portu, 

Ha uns poucos de mezes 

  

venda de 8/ conta ou c/ con- 
cumitentes. 

celeste republica do Orien- i Fornecedor de varias unidades do | 

que a politica traz em gran- 19, Rua do Infante D, Henrique - PONTO j : 
de agitação os habitantesda | 

Fabritas a Pereira Campos, Montenegro Chaves, (2, 1 |! 
ilhos | 

Sucitaaas Anoninia de Responsabililade Limitada 

Gapital 2.700 contos | PORTO | 

Descontr», saques, lransfereucias e uutras 
q 4 uperações comercivis, 

e, que dão que fazer ás po- exercito, l Lepositos á ordem e a praso, + q q é 
tencias, visto se lerem ati- 

, 

| rado tambem ás concessões | 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

estrangeiras, | Consultorio Médico. | Maquinas de escrever 
Não é estranho á couten- 1 | 

da o bolchevismo rússo, le- DO . 

pra com tendencia a alas- Memingtonm Ê 
trar se não houver quem Dr. Pompeu Cardoso IIS Is 

Pt forte resistencia, a ç ce: | En ReTEaa a ai des | de reputação munaial, classifica- Ceramica de / Eve infi Sd aa ao e palepáérás coupons, notas e moedas, ! | boa ia acontecendo. ,. pa da bôca e dentes das como infinitamente super ios 

Praça Almeida Garrett, 22 | 

  Compram e vendem papeis de credito |         res a todas as outras,     ia 4 AVEIRO | Encarregam-se da emissão, reforma | e Protese e cirurgia dentária 
t e + 

iro: Telhas de varias tipos, tjlaria vermelha — Teembolso de bilhetes do tesouro. | Mas sã : Ortodoncia Pro! ind e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar PP o : : : RUA -DO CAES—AVEIRO | Aurelio Gosta tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc! LIQUIDAÇÕES RAPIDAS | 

  

  

Oficiva Metalagica € Funilaria vintans 
José Casimiro Graça Sariniia de Dagaço de aseifona | Ceramica de Quintans | 

        

    

Fabricação e Concertos em lanter- par & engorda de gado [TELHAS 

o DE rat o Em sacos de 46 quilos ao preço de 29$00, incluindo o saco ; THOLOS 

mais acessórios para automoveis e fu- | PEDIDOS A ! ; à MADEIRAS 

A Ferreira & Guimarães ERRO 
Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 Rua do Caes, |3 ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO | 

Aveiro Í AVEIRO Koque para cosinhas, quilo 825. 
Ee sm | 

| brica Aleluia | Empreza Olarias Aveirense, Lda | Fabrica” | | 
k 

João Pinho fas Neves Aleluia Fabrica de Louças e Azulejos | 
| AA SNTESIFRO 

| 

| 
Fundada em 1905 

  

Premiada com medalha de ouro em tod:s 
| as exposições nacionais e estrangeiras a que 

  

Rua das Olarias E Aveiro y E Eng ta e lisos e em relevo 

e | Faiauças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc., otc, 

= Ds ; | Execução rapida de todas as encomendas. Artigos de ótica 

    

| 
Nesta fabrica, ha pouco montada com os Rene pro- | 

cessos de laboração, encontra o publico cosumidor e co- : 

merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co-| Fabrica da Fonte Nova 

mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para, 

Lunetas e Óculos para miopia, presbitiae vista cançada | 
Pundado So faso de todos os graus e feitios assim como armações. | 

  

Edi Esferometro para medições. ! 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, |, eia S toda pal o ncetioo E ai nec EEREo 

casas de. banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- | “ções a que tem concorrido E oi 

ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta» | - Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
dos pelo seus clientes. | LOUÇAS E AZULEJOS indicações medicas. 

| 'PANNEAUX, DECORATIVOS y g 
PREÇOS MUITO REDUZIDOS caem rms Ourivesaria Vilar 

  

| Manuel Pedro da Conceição 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES | Aveiro Rua José Esfevam— AVEIRO 
  

  

  

 


	249_1927_04_30_00_20_974_0001
	249_1927_04_30_00_20_974_0002
	249_1927_04_30_00_20_974_0003
	249_1927_04_30_00_20_974_0004

